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Editorial

Caros Munícipes:

Após dois anos de mandato, apostamos, agora, na edição  desta Publicação Municipal, pretendendo-se que seja um veículo de 
informação útil e de relação de proximidade com todos os munícipes. Este “VIVER Porto de Mós” surge com o número zero e com 
um carácter experimental, porventura passível de melhorias que esperamos introduzir nos próximas edições. 

Foram dois anos em que todos temos consciência de ter dado o nosso melhor em prol do desenvolvimento do Concelho e é com 
enorme satisfação que vos apresentamos alguns resultados conseguidos nesta primeira metade de mandato. Época de balanço 
do que se realizou e reafirmação do caminho a seguir. Foi para isso que fomos eleitos e é esse o nosso dever.

A visibilidade que o Município tem alcançado decorre  do trabalho conseguido por todos e é fruto de uma excelente cooperação 
entre as forças vivas do Concelho. Esta realidade  motiva-nos a trabalhar ainda mais e é um estímulo ao reforço da confiança no 
projecto que queremos prosseguir –Desenvolver Porto de Mós. Só com atitudes firmes e permanentes, racionalizando despesas 
quer ao nível do pessoal, quer ao nível dos bens e serviços, conseguiremos alcançar esses objectivos.

Hoje, trinta anos depois do poder autárquico, democraticamente eleito, novos desafios nos são colocados.  São anos de mudança  
nas políticas autárquicas. Vem aí a descentralização em termos de educação, de saúde e de acção social. Este facto merece 
reflexão e demonstra que deverão ser encontradas formas inteligentes e motivadoras, estruturando o Concelho de acordo com o 
modelo e a estratégia de desenvolvimento economico-social, promovendo uma maior coesão territorial. Porto de Mós com 
duzentos e cinquenta quilómetros quadrados que vão desde Picamilho ao Vale Florido ou da Demó ao Casal Vale de Ventos. Cada 
quilómetro quadrado tem a sua especificidade própria. É neste espírito de reduzir assimetrias  e de atender às novas exigências 
que sentimos a obrigação de dar o nosso melhor. Motivados, rígidos no que é fundamental, rentabilizando o que temos, 
equacionando prioridades. 

Não nos podemos  afastar  de um modelo de desenvolvimento integrado, de uma visão centrada na melhoria da qualidade de vida 
dos cidadãos, procurando atingir metas cada vez  mais ambiciosas. Urge, como tal, reestruturar o Concelho com equipamentos  
públicos, através da provisão qualificada e articulada de infra-estruturas básicas, equipamentos colectivos  e serviços de interesse 
geral, essenciais para a melhoria da qualidade de vida, dentro de uma óptica de  equilíbrio e de economia de escala, 
complentaridades funcionais  e sinergias de proximidade, de modo a podermos atingir uma maior equidade territorial, com 
eficiência  na utilização de dinheiros públicos.

Não há estratégia nem esforços que dêem resultados sem a mobilização de todos, de forma a potenciar os recursos disponíveis, 
proporcionando um desenvolvimento harmonioso ao nível económico, social  e  cultural, reforçando a nossa identidade para que 
sintamos orgulho em sermos Portomosenses, em pertencer a um Concelho, cuja sede Camões apelidou e eternizou como  “VILA 
FORTE”.

Consubstanciando essa visão estratégica, hoje, dois anos depois, e passe alguma imodéstia que possa existir, já é possível olhar  
para o caminho percorrido e sentirmos orgulho deste nosso contributo que, com toda a legitimidade,  nos é por vós exigido. 

Na área da Protecção Civil, vivemos em 2006, um ano fortemente marcado por intempéries que se perdem na memória dos mais 
antigos.  No início do ano, tivemos um nevão como nunca visto, em Junho, uma enxurrada diluviana, no Verão, 3.500  hectares 
ardidos, pouco tempo depois, ventos ciclónicos destruíram várias habitações nas Pedreiras, para terminar o ano, novamente, com 
inundações que tantos prejuízos causaram. Como primeiro responsável pela Protecção Civil , agradeço a todos os que, de algum 
modo, foram solidários e ajudaram a proteger pessoas e bens.

Uma palavra, também, para todos os colaboradores  do Município que, de forma dedicada e zelosa, têm tornado possível 
responder aos cidadãos nas suas tão diversas solicitações, partilhando comigo e com os meus colegas as mesmas preocupações 
diárias: trabalhar para melhorar. 

É neste espírito que me dirijo a todos vós, grato pela compreensão e pela cooperação tanta vezes dispensada, querendo partilhar 
convosco os êxitos alcançados.

Cumprimentos

 O Presidente da Câmara

João Salgueiro
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infra-estruturas
ZONA INDUSTRIAL DE PORTO DE MÓS

O Executivo Municipal, desde a sua tomada de posse, empenhou-se na ultimação das zonas industriais de Mira de Aire e do Juncal, 
criando as condições para dar um grande impulso na ampliação da Zona Industrial de Porto de Mós que, no conjunto das três Zonas 
Industriais do Concelho, assume especial relevância pela sua localização estratégica, dimensão dos lotes e grande procura por 

parte de industriais interessados em instalar, neste local, as suas empresas.
Assim, em 2006/2007,  foram criadas as infra-estruturas respeitantes à 2.ª fase e foram adquiridos vários terrenos para a conclusão 
da 2.ª fase e prosseguimento da 3.ª.
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No que diz respeito à 2.ª fase, os 17 lotes disponíveis neste Parque estão todos atribuídos, estando, nesta altura, as empresas 
adquirentes em fase de concepção e desenvolvimento dos respectivos projectos de instalação. 
A construção da 3.ª fase desta Zona Industrial constitui, também, uma preocupação do Executivo pelo incremento e repercussão 
que a fixação de empresas no concelho irá provocar junto do comércio e turismo locais, com óbvios reflexos positivos em muitas 
outras áreas e no desenvolvimento económico do Concelho em geral.  

Terrenos adquiridos desde Novembro de 2005 
até ao final do ano transacto.  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ARTIGO 
VALOR DE 

AQUISIÇÂO (euros) 
004.0203.0000 23.400,00 
004.0201.0000                            12.000,00 
005.0054.0000                            15.800,00 
005.0053.0000                            39.400,00 
004.0198.0000                            12.400,00 
004.0197.0000                            16.480,00 
004.0194.0000 3.155,00 
005.0138.0000 10.080,00 
005.0139.0000  4.060,00 
005.0145.0000                              2.380,00 
005.0158.0000                              5.740,00 
005.0159.0000                              5.600,00 
005.0160.0000                              8.400,00 
005.0186.0000                              8.960,00 
005.0046.0000                              9.100,00 
005.0047.0000                              9.660,00 
005.0048.0000                              8.540,00 
005.0088.0000 14.700,00 
005.0126.0000  9.100,00 
005.0123.0000 13.160,00 
005.0029.0000  6.160,00 
005.0094.0000 10.080,00 
005.0128.0000                            12.320,00 
005.0095.0000  9.100,00 
005.0096.0000                              9.240,00 
005.0102.0000 11.760,00 

ARTIGO 
VALOR DE 

AQUISIÇÂO (euros) 
005.0087.0000 75.000,00 
005.0125.0000                            10.500,00 
005.0090.0000                            20.000,00 
005.0185.0000  6.720,00 
005.0100.0000                              4.200,00 
001.0100.0000 33.300,00 
0050126.0000  9.100,00 
005.0106.0000 14.000,00 
005.0050.0000  8.400,00 
005.0049.0000                              9.520,00 
005.0101.0000                              4.620,00 
005.0028.0000 16.520,00 
005.0105.0000                            46.680,00 
005.0104.0000  7.560,00 
005.0099.0000 12.180,00 
005.0091.0000                            16.520,00 
005.0051.0000  8.680,00 
005.0093.0000                              2.940,00 
005.0052.0000                              8.680,00 
005.0092.0000                              6.300,00 
005.0141.0000                              6.720,00 
005.0142.0000                              8.120,00 
005.0031.0000                              4.200,00 
005.0097.0000 13.860,00 
005.0098.0000  4.900,00 
005.0124.0000 10.920,00 
006.0046.0000  2.240,00 
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Saneamento e 
Abastecimento de Água

Teve início, no ano de 2007, em Mira de Aire, a construção da rede de 
saneamento e águas pluviais, cujo investimento ronda 
aproximadamente os 130 mil euros, corporizados na infra-
estruturação de vários arruamentos. Com a continuação desta obra 
prevê-se que, durante o ano de 2008, significando um montante de 
400 mil euros, fiquem estabelecidas as ligações dos ramais da Zona 
Industrial à vila e à ETAR. 

infra-estruturas

Na freguesia do Alqueidão da Serra foi, também, posta em 
funcionamento a rede de águas residuais que se encontrava 
executada há vários anos.

São Jorge (Rua das Faínhas) e Pedreiras ( Rua das Vinhas Velhas) 
foram dois outros locais beneficiados a este nível. 

Também Alvados e Alcaria viram concretizada a ligação à rede da 
SIMLIS a Porto de Mós.

No sentido de reforçar a rede de abastecimento de água à freguesia 
de Alqueidão da Serra, foi construído um novo depósito, tendo sido, 
também, executadas as obras de ampliação da rede de 
abastecimento de água no lugar de Covas Altas decorrendo, neste 
momento, a remodelação da conduta da Rua da Chãs.
De igual modo, foi executado o prolongamento da rede de 
abastecimento de água a S. Bento, em Casal Velho, incluindo, 
também, intervenção nos lugares de Curraleira e Vale Florido.

Infra-estruturas de águas pluviais em Mira de Aire

Remodelação da conduta de 
água e saneamento na Rua da 
Chãs - Alqueidão da Serra

Depósito de água no Alqueidão da Serra

Execução da Rotunda do Major - Alqueidão da Serra

Execução da Rotunda do Major, em Alqueidão 
da Serra

Por se tratar de um local marcado pela ocorrência frequente de 
acidentes graves de viação, a Câmara Municipal, sensível às 
preocupações da população desta freguesia, reuniu esforços 
para a concretização desta obra que representou um 
investimento na ordem dos 86.000,00 euros.



equipamentos
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PROGRAMA PARES
Programa de Alargamento da Rede de Equipamentos Sociais

Centro de Actividades Ocupacionais 
– Pólo de Porto de Mós da CERCILEI

Dando continuidade à prestação de apoio aos cidadãos 
portadores de deficiência, a Câmara pretende avançar com a 
reconversão do edifício do antigo matadouro, situado em Anaia, 
com vista à instalação de um pólo da Cercilei, com uma 
capacidade para 35 utentes, albergando, igualmente, nas 
mesmas instalações, um pólo da PSICATIVA (Cooperativa 
Nacional de Promoção da Saúde, Desenvolvimento Humano e 
Comunitário).
Trata-se de um projecto que será apoiado pelo Programa 
PARES, envolvendo um valor aproximado de 400 mil euros. A 
obra arrancará no 1.º semestre de 2008 e concluir-se-á no prazo 
de um ano.

Está em fase de construção o Centro de Apoio Infantil das 
Pedreiras que albergará as unidades de Creche e A.T.L, com 
capacidade de resposta para 33 crianças. Este projecto foi 
objecto de uma candidatura, no âmbito do Programa PARES, 
conseguindo-se uma comparticipação de 169.152.00 euros, 
para a valência de Creche. Os custos inerentes à construção do 
ATL serão inteiramente suportados pelo Município e 
representam um investimento de 277.123.00 euros. Prevê-se 
que, no início do próximo ano lectivo, esta unidade esteja já em 
pleno funcionamento.  

Centro de Apoio Infantil das Pedreiras

DIVERSOS

Espaço Norte da Igreja de S. Pedro

Iniciada em Dezembro de 2007, a obra de requalificação do 
espaço Norte da Igreja de São Pedro contempla a  criação de 
espaços verdes, de lazer e de estacionamento, significando 
um investimento de cerca de 124.000.00 euros, prevendo-se 
a sua conclusão para inícios do 2.º trimestre deste ano.
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equipamentos
DIVERSOS

Pavilhão Polidesportivo do Juncal

Significando um investimento de cerca de 1 milhão de euros e 
sendo contemplada com um Apoio Comunitário no valor de 
483.434.63 euros, a obra do Pavilhão Polidesportivo do Juncal 
deverá estar concluída no primeiro semestre de 2008.

Campo Relvado Sintético

Na zona da Várzea de Porto de Mós, a Câmara tem em curso a 
criação e o desenvolvimento de uma área desportiva, na qual se 
inclui a obra do Campo Relvado Sintético, cujo término de 
construção se prevê para o princípio de 2008. Com um custo total 
de cerca de 650 mil euros, esta obra contou com o apoio da 
DGAL (Direcção Geral das Autarquias Locais), fruto da 
assinatura de um contrato-programa, cuja comparticipação 
ascendeu a 143.084.00 euros.

Requalificação do Edifício das Antigas 
Piscinas

Já adjudicada, a obra de requalificação do edifício das 
antigas piscinas, com um custo de cerca de 330 mil 
euros, deverá estar concluída durante o 2.º trimestre de 
2008. Pretende-se dotar este espaço de uma 
componente multimédia, destinada, sobretudo, aos 
j o v e n s ,  d i s p o n i b i l i z a n d o  u m  l o c a l  p a r a  
apresentações/mostras, constituindo-se, assim, num 
espaço polivalente de conhecimento, cultura e lazer.

Casa da Cultura de Mira de Aire

Com início previsto para o princípio do ano de 2008, esta 
obra, já adjudicada, visa satisfazer uma grande ambição 
da população da freguesia de Mira de Aire. Pretendendo 
constituir-se como um espaço polivalente, com vista à 
realização de espectáculos de diversa índole, irá 
albergar várias áreas destinadas a bilbioteca/mediateca, 
sala de exposições e café-concerto.



economia
e finanças

I – Prestação das Contas da Câmara Municipal  –  Exercício de 2006

As contas do exercício económico de 2006 foram apreciadas e aprovadas, sem votos contra, na Assembleia Municipal do dia 27 de 
Abril de 2007.
De uma forma geral pode, com verdade, afirmar-se que os objectivos, que o Executivo Municipal se propôs atingir em 2006, foram 
largamente alcançados. 
A redução da despesa corrente, o controlo orçamental, o aumento do investimento e a redução da dívida de curto prazo, contavam-
se entre as principais metas a alcançar.

Medidas / Objectivos 2006 
Taxa de Variação, 

face a  valores 2005 
Redução da Despesa Corrente -   3,82% 

Modificações Orçamentais -  44,44% 

Aumento do Investimento + 17,70% 

Redução da Dívida de Curto Prazo -  47,46% 

68,72%

73,02%

68,86%

66,00%

68,00%

70,00%

72,00%

74,00%

2004 2005 2006

Peso das Despesas Correntes na 
Despesa Total
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a) - O quadro seguinte traduz, de forma clara e 
resumida, a medida dos resultados obtidos em quatro 
dos objectivos a atingir para o ano de 2006, face aos 
valores verificados no ano anterior de 2005.

b) – O gráfico seguinte reflecte a variação do peso das 
despesas correntes na despesa total do Município no 
triénio que terminou em 31.12.2006.

 

                                                                                                                      Un.: euros
 

Balanço 2005 2006 

Activo 32.062.859,31 32.873.412,89

Activo Fixo 30.210.594,34 30.900.580,74
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economia
e finanças
- Resumo da Demonstração
de Resultados 

 

 

                                                                                                                          Un.: euros 

Resumo da Demonstração de Resultados 2005 2006 

Resultados Operacionais:                     (A) 415.962,88 2.235.770,44

Resultados Financeiros:                        (B) -36.823,70 -49.914,02

Resultados Correntes:                       (A)+(B) 379.139,18 2.185.856,42

Resultados Extraordinários:                  (C) -355.028,76 -194.920,47

Resultado Líquido de Exercício: (A)+(B)+(C)  24.110,42 1.990.935,95

  

 

RÁCIOS 2004 2005 2006 

Pessoal 

Receitas Correntes 

35,80% 37,87% 36,13% 

Despesas Correntes 

Receitas Correntes 

  

91,80% 96,99% 89,98% 

Despesas de Capital 

  

Receitas de Capital 

  

134,09% 111,92% 135,46% 

Despesa Total 

  

Receita Total 

  

101,85% 100,61% 99,88% 

Investimento 

  

Receita Total 

  25,82% 21,79% 26,84% 

Receitas próprias  
Receita Total  

45,37% 42,31% 44,77% 

Despesas Correntes 

 Despesa Total 

 

68,72% 73,02% 68,86% 

Despesa Capital 

 
Despesa Total 

 

31,28% 26,98% 31,14% 

Despesa Pessoal 

 

Despesa Total 

 

26,80% 28,51% 27,65% 

Aquisição Bens Serviços Correntes 

 

Despesa Total 

33,78% 33,26% 33,08% 

Investimento 

Despesa Total 

25,35% 21,66% 26,87% 

d) - Indicadores Gerais da 
Actividade:

Os rácios são, normalmente, importantes 
indicadores para a avaliação da evolução da 
actividade municipal. A uma variação mínima 
no valor do rácio pode corresponder uma 
significativa alteração de estratégia ou de 
rumo na gestão do Município.  

II - Orçamento para o ano de 2008

                                                                                                                         

Un.: Euros 

Receitas Montante % Despesas Montante % 

Correntes 14.200.537 59.70 Correntes 11.694.069 49,16 

De Capital 9.586.442 40,30 De Capital 12.092.910 50,84 

Totais 23.786.979 100,00 Totais 23.786.979 100,00 

O executivo da Câmara Municipal aprovou, na sua reunião de 29 de Novembro de 2007, o orçamento para o exercício de 2008. Este 
importante documento obteve, igualmente, aprovação, por maioria, na Assembleia Municipal de 19 de Dezembro de 2007.
Trata-se de um orçamento ambicioso em termos de investimento global e revela grandes preocupações na contenção das despesas 
correntes.

a) – Resumo do Orçamento 
para 2008
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 FUNÇÕES PESO DA AREA OU FUNÇÃO vs 

TOTAL DE INVESTIMENTOS 
Ordenamento do Território 16,42% 
Cultura 15,61% 
Desporto, Recreio e Lazer 15,96% 
Indústria e Energia 06,26% 
Transp./ Comunicações (Acessibilidades) 12,29% 
Saneamento, Reforço e Abast. de Água 17,00 % 

 

 

economia
e finanças
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b) - Plano de Actividades para 2008

O Plano de Actividades para 2008 foi, igualmente, aprovado nos Órgãos Municipais competentes. É um documento estratégico e de 
especial relevância para a concretização dos objectivos que o executivo pretende atingir. Define as prioridades e as opções, tendo 
em conta as necessidades e as expectativas de obtenção dos recursos financeiros a realizar.

Do grande volume de investimentos previstos no Plano e Orçamento, destacam-se as seguintes obras: a conclusão do Pavilhão 
Desportivo do Juncal, a ampliação da Zona Industrial de Porto de Mós, o início da construção da Casa da Cultura em Mira de Aire, o 
Reforço de Abastecimento de Água, em várias freguesias, e a continuação do investimento em curso nas infra-estruturas do 
saneamento. O Ordenamento do Território, Acessibilidades e o Desporto são áreas igualmente contempladas com verbas muito 
significativas.

Transferências para as Juntas de Freguesias

Nota:  a) Valor processado ainda não recebido à data de 
Nota:  b) Freguesia de Serro Ventoso falta receber à data de 10/12/2007 - 10.000,00€

10/12/2007.

Ano 2005/Apartir de 
Nov.

Entidades
Transferência  

Corrente
Transferência  

Corrente
Apoio para  

Investimento
Transferência  

Corrente
Apoio para  

Investimento Obs. Total

Freguesia Alcaria 3 450.00 412.18 6 672.59 10 000.00 20 534.77
Freguesia do Alqueidão da 
Serra 16 989.73 25 929.00 10 000.00 26 059.22 10 000.00 88 977.95

Freguesia de Alvados 4 841.73 14 627.34 10 000.00 14 734.91 10 000.00 a) 54 203.98

Freguesia de Arrimal 5 857.09 16 064.31 10 000.00 16 173.59 10 000.00 58 094.99
Freguesia de Calvaria de 
Cima 35 912.49 28 119.27 60 000.00 25 200.56 60 000.00 209 232.32

Freguesia do Juncal 10 462.50 41 439.41 10 000.00 45 461.87 9 912.93 117 276.71

Freguesia da Mendiga 5 290.50 18 928.23 10 000.00 18 624.34 11 500.00 a) 64 343.07

Freguesia de Mira de Aire 20 881.99 43 356.07 67 474.80 43 528.33 10 000.00 a) 185 241.19

Freguesia de Pedreiras 7 169.49 33 521.46 10 000.00 29 507.42 80 198.37

Freguesia S. Bento 8 088.75 26 371.92 10 000.00 26 482.76 70 943.43
Freguesia S. João (Porto de 
Mós) 7 588.50 33 130.63 10 000.00 33 264.98 10 000.00 93 984.11
Freguesia S. Pedro  (Porto de 
Mós) 8 075.49 33 108.48 33 259.42 20 000.00 94 443.39

Freguesia de Serro Ventoso 7 445.25 24 243.17 22 753.20 24 355.14 35 000.00 b) 113 796.76

Total 142 053.51 339 251.47 230 228.00 343 325.13 196 412.93 1 251 271.04

Ano 2006 Ano 2007
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I - Apoio a Instituições Sem Fins Lucrativos, a título de despesa corrente, 
referente a 2006/2007: 
 -a) - Clubes e Associações Desportivas

Associação Desportiva Portomosense

Escolinhas 1 1 250.00 €

Escolas 2 2 500.00 €

Infantis 2 3 000.00 €

Iniciados 1 2 000.00 €

Juvenis 1 2 000.00 €

Juniores 1 2 000.00 €

Escolas 1 1 250.00 €

Infantis 1 1 500.00 €

Iniciados 1 2 000.00 €

Juvenis 1 2 000.00 €

Juniores 1 2 000.00 €

Futsal Feminino Juniores 1 2 000.00 €

Bambis 1 1 250.00 €

Mínis 1 1 250.00 €

Infantis 1 1 500.00 €

TOTAL 27 500.00 €

Andebol

Futebol 7 e 11

MODALIDADE ESCALÃO N.º DE EQUIPAS MONTANTE

Futsal Masculino
Clube Desportivo "Os Andorinhas" - Cruz da Légua

Grupo Recreativo e Desportivo de Serro Ventoso

Futebol de 7 Escolas 1 1 250.00 €

MODALIDADE ESCALÃO N.º DE EQUIPAS MONTANTE

Centro Cultural e Recreativo do Alqueidão da Serra

Infantis 1 1 500.00 €

Juvenis 1 2 000.00 €

TOTAL 3 500.00 €

MODALIDADE ESCALÃO N.º DE EQUIPAS MONTANTE

Futebol de 7 e 11

Escolas 1 1 250.00 €

Infantis 1 1 500.00 €

Iniciados 1 2 000.00 €

TOTAL 4 750.00 €

MODALIDADE ESCALÃO N.º DE EQUIPAS MONTANTE

Futebol de 7 e 11

b) - Outras Situações 

Márcio Ferreira

MODALIDADE MONTANTEProva

B.T.T./Down Hill

Participação em 4 provas da taça do 

mundo da modalidade 2 500.00 €

Nota: O atleta deve comprovar através de inscrição a participação nestas provas

Mirense Andebol Clube

Bambis 1 1 250.00 €

Minis 1 1 250.00 €

Iniciados 1 2 000.00 €

Juniores 1 2 000.00 €

TOTAL 6 500.00 €

Andebol 

MODALIDADE ESCALÃO N.º DE EQUIPAS MONTANTE

União Recreativa Mirense

Escolinhas 1 1 250.00 €

Escolas 1 1 250.00 €

Infantis 1 1 500.00 €

Iniciados 1 2 000.00 €

Juniores 1 2 000.00 €

TOTAL 8 000.00 €

MODALIDADE ESCALÃO N.º DE EQUIPAS MONTANTE

Futebol de 7 e 11

Clube Desportivo Ribeirense

Escolas 1 1 250.00 €

Iniciados 1 2 000.00 €

Andebol Bambis 1 1 250.00 €

TOTAL 4 500.00 €

MODALIDADE ESCALÃO N.º DE EQUIPAS MONTANTE

Futsal

Associação Recreativa, Cultural e Desportiva da Mendiga

Escolas 1 1 250.00 €

Iniciados 1 2 000.00 €

Juvenis 1 2 000.00 €

Juniores 1 2 000.00 €

TOTAL 7 250.00 €

MODALIDADE ESCALÃO N.º DE EQUIPAS MONTANTE

Futsal

- Clube Desportivo Ribeirense – Prova de atletismo – 750.00 €
- ARC da Mendiga – 20º Grande Prémios de Atletismo – 2500.00 €
- Grupo Desportivo das Pedreiras – Prova de Atletismo – 750.00 €
- Associação Recreativa Cumeirense – Cross da Laminha – 750.00 €
- Centro Cultural e Recreativo do Arrimal – Prova de Atletismo – 750.00 €

PUBLICAÇÃO MUNICIPAL JAN08

economia
e finanças

Campo relvado sintético de Alqueidão da Serra - Apoio no valor de 30.000€
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Denominação Social Extensão Financiamento 
Associação Coral Calçada Romana Grupo Coral 3.250,00 € 
Coro Gaudia Vitae  Grupo Coral       3.750,00 € 1)   

Escola de Música  Associação Cultural das Pedreiras  
Orquestra Ligeira  

2.500,00 € 
1.000,00 € 

Associação Cultural e Musical 
Juncalense 

Orquestra Ligeira  
Grupo coral  
Banda / Escola de música  

1.000,00 € 
3.250,00 € 
2.500,00 € 

Associação do Rancho Folclórico de 
Mira de Aire  

Rancho Folclórico  3.250,00 € 

Banda Recreativa Portomosense  Banda       5.000,00 €  2)

 
Rancho Folclórico  

Casa do Povo das Pedreiras  Escola de Cavaquinhos  
3.250,00 € 
2.500,00 € 

      3.000,00 €   3) 
Casa do Povo de Porto de Mós  Grupo Coral  

Escola de música  
3.250,00 € 
2.500,00 € 

Or
Centro Cultural da Barrenta  

ganização do Festival Internacional 
de Concertinas  
Escolas de concertinas  

2.500,00 € 
1.250,00 € 

Rancho Folclórico Luz dos Candeeiros  Rancho folclórico 3.250,00 € 
Orquestra Ligeira 

Círculo Cultural Mirense Banda 
Escola de Música 

1.000,00 € 
1.500,00 € 
2.500,00 € 

Sociedade Recreativa da Cabeça  Rancho Folclórico Veada 
Escola de Música 

3.250,00 € 
1.250,00 € 

Mata Jovem  Actividades de Diversa Ordem 1.200,00 € 
Bombeiros Voluntários de Mira de Aire Fanfarra  1.500,00 € 

1) Inclui apoio para o financiamento das actividades do XXI Aniversário; 
2) Inclui pagamento de deslocações ao Encontro Nacional de Bandas, realizado em Aveiro; 
3) Inclui apoio para o financiamento da organização do Festival de Folclore das Festas de S. Pedro 
de 2006 e 2007. 
A Título de Investimento – Financiamento Extraordinário 
Círculo Cultural Mirense  Obras na Sede – Colocação de Pavimento 1.500,00 € 

c) - Associações Culturais

economia
e finanças
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Pavilhão Gimnodesportivo da Mendiga

II – Apoio a Instituições Sem Fins Lucrativos, a 
título de investimento
Clube Desp. da Corredoura – remodelação e obras na sede do clube – 1750.00 €

Grupo Recreativo e Desportivo de Serro Ventoso: a) remodelação do telhado e 
pintura da sede do clube – 7500.00 €; b) Apoio para viaturas – 12.500 €

Associação Recreativa e Cultural da Mendiga – apoio para instalação de um piso 
para a prática de futsal no Pavilhão Gimnodesportivo – 12.500 €

Associação Recreativa Cumeirense – Construção de balneários e bancada de 
apoio ao campo de jogos do pavilhão – 12.500 €

 
Associação Recreativa São João da Tremoceira – Construção de bancada e 

piso do pavilhão – 12.500 €

Clube Desportivo “Os Andorinhas” – arranjo de vedação e 
remodelação da sede – 12.500 €

Clube Desportivo de São Bento – Construção de balneários – 10.000 €

Grupo Desportivo das Pedreiras – Obras no polidesportivo – 12.500 €

Assoc. Rec. e Desp. da Fonte do Oleiro – Apoio à construção do Pavilhão – 114.800 €



Escola EB1 de São Jorge

Escola EB1 de Arrimal - Interior da Sala de Aula, com quadro interactivo

Ao longo de 2006 e 2007 foi preocupação permanente do 
Executivo Municipal melhorar as condições de 
aprendizagem dos alunos do Pré-Escolar e do 1.º Ciclo 
do Ensino Básico. Para o efeito, foram realizadas obras, 
tendo sido  instalado aquecimento em vários 
estabelecimentos, nomeadamente nas EB1 de Serro 
Ventoso e Alqueidão da Serra e em vários Jardins-de-
Infância do Concelho, onde a cobertura do aquecimento 
se situa já nos 85%. Por sua vez, as escolas do 1.º Ciclo 
de Arrimal e de São Jorge, foram, também, alvo de obras 
de remodelação, instalação de quadros interactivos e 
construção de campo de jogos sintético.

Para o ano de 2008, estão previstas 

diversas obras, a este nível, no Plano de 

Actividades:

• Construção do Pólo Educativo da Cruz da Légua;

• Construção de sala polivalente e refeitório da EB1 
da Cumeira;

• Construção do Pólo Educativo de São Bento;

• Remodelação do Pólo Educativo de Serro Ventoso;

Com o propósito de aumentar a oferta educativa, o 
Município de Porto de Mós estabeleceu uma parceria 
com o Centro de Formação Profissional de Leiria, 
proporcionando, a 30 alunos, Cursos de Formação 
Profissional de Manutenção Electricista e também de 
Medidor Orçamentista, cedendo para o efeito três salas 
do edifício das Oficinas Municipais.
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Cerimónia da entrega de prémios, 
do I Concurso Literário Jovem,
em 19 de Dezembro de 2007

Centro de Actividades Ocupacionais – Pólo Inter-Municipal de 
Porto de Mós e Batalha da CERCILEI

 

O Centro de Actividades Ocupacionais II da CERCILEI - Pólo Inter-Municipal de Porto de Mós e Batalha funciona, desde Setembro 
de 2006, em instalações provisórias, nas Oficinas da Câmara Municipal, na Corredoura, veio dar uma resposta às pessoas com 
deficiência destes concelhos. Actualmente, é frequentado por 13 jovens adultos, e a sua equipa técnica é constituída por duas 
monitoras, uma técnica de ensino e um coordenador/psicólogo clínico.
Esta estrutura procura oferecer um leque diversificado de actividades, ajustadas aos interesses e capacidades dos vários jovens. 
Assim, neste centro são feitas actividades manuais de que são exemplos almofadas de Arraiolos ou cestinhas de papel, 
manutenção da escolaridade, avaliação e acompanhamento psicológico, adaptação ao meio aquático e natação, musicoterapia 
(através de protocolo com a Psicativa), informática (no Centro de Recursos para a Inclusão Digital da Escola Superior de Educação 
do Instituto Politécnico de Leiria). 
Alguns jovens estão inseridos em regime de ocupação laboral em empresas e outro frequenta a Escola Secundária de Porto de 
Mós, ao abrigo de um protocolo de cooperação. Além destas actividades, existem momentos diversos de socialização. Exemplo de 
actividades de integração na comunidade foi a Festa de Carnaval 2007 organizada pelo Pólo da CERCILEI, para os jardins-de-
infância da Corredoura e Porto de Mós e, também, o Magusto com a participação de alguns colaboradores da Câmara Municipal de 
Porto de Mós. 
Para 2008 estão previstas novas actividades, como a olaria e a pintura, nas instalações da Associação de Artesãos da Serra de Aire 
e Candeeiros. 
O sucesso deste centro, que se mede pelo grau de satisfação dos jovens e das suas famílias, só é possível com a estreita 
colaboração das famílias, das instituições e de toda a comunidade.  

I Edição do Concurso Literário Jovem 
A Câmara Municipal de Porto de Mós promoveu entre os meses de Maio a 
Junho de 2007, o I Concurso Literário Jovem, que teve como tema “O 
Património Histórico de Porto de Mós”.
O objectivo primordial deste concurso prende-se com o incentivo à prática 
regular da escrita, dando privilégio ao desenvolvimento do espírito crítico 
e criativo dos Jovens.
Neste âmbito e após avaliação de trabalhos, sob a Presidência do Senhor 
Presidente de Júri, Vereador Rui Neves, e estando presentes, de acordo 
com as normas do concurso em questão, os Vogais Senhores, Dr.ª 
Margarida Vieira - Directora da Biblioteca Municipal, Professor João 
Ribeiro - Professor do Ensino Secundário; Professor Olegário - Professor 
do Ensino Básico, foi atribuído o primeiro prémio ao texto "A Terra da 
Esperança" do aluno Volodymyr Lavriv.

II Edição do Concurso Literário Jovem
Com o mesmo objectivo, a Câmara irá promover a II Edição do Concurso Literário Jovem, desta vez subordinado ao tema “Uma 
Aventura nas Serras De Aire e Candeeiros”
As normas de participação e respectiva ficha de inscrição poderão ser consultadas em www.municipio-portodemos.pt.

Participa!

PUBLICAÇÃO MUNICIPAL JAN08
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Rede Social de Porto de Mós

A Resolução do Conselho de Ministros n.º 197/97 de 18 de Novembro consolida o Programa Rede Social, definindo-o como 
um fórum de articulação e congregação de esforços, baseado na adesão livre por parte das autarquias e das entidades 
públicas ou privadas, sem fins lucrativos, que nele queiram participar.

Nesse sentido, estas entidades deverão concertar os seus esforços com vista à erradicação ou atenuação da pobreza e da 
exclusão, visando a efectiva promoção do desenvolvimento social ao nível local (Decreto-Lei n.º 115/2006 de 14 de Junho).

A Rede Social corporiza-se no Conselho Local de Acção Social (CLAS) de Porto de Mós, firmado a 10 de Julho de 2002, 
e que é constituído, actualmente, pelas seguintes entidades: Abrigo Familiar Casa de São José; Acmós – Associação 
Comunitária de Porto de Mós; Associação ACAJ; Associação de Bem-Estar da Junta de Junta Cruz da Légua; Associação de 
Amparo Familiar de Mira de Aire; Associação de Artesãos das Serras de Aire e Candeeiros; Associação humanitária dos 
Bombeiros Voluntários do Juncal; Associação Portuguesa de Solidariedade e Desenvolvimento; Câmara Municipal de Porto de 
Mós; Casa do Povo da Calvaria de Cima; Centro de Apoio Social das Serras de Aire e Candeeiros; Instituto da Droga e 
Toxicodependência – Unidade de Prevenção de Leiria; Centro de Dia da Casa do Povo de Alqueidão da Serra; Centro de 
Emprego de Leiria; Centro de Formação Associação de Escolas de Porto de Mós; Centro de Saúde de Porto de Mós; Centro 
Distrital de Solidariedade e Segurança Social de Leiria; Centro Paroquial Assistência da Freguesia do Juncal; Instituto de 
Reinserção Social; 13 Juntas de Freguesia do Concelho de Porto de Mós; Ministério da Educação: representado pelo 
Agrupamento de Escolas de Mira de Aire e Alvados; Psicativa, C.R.L.; Santa Casa da Misericórdia de Porto de Mós; Solar do 
Povo do Juncal; Artmós; Associação de Apoio Infantil das Pedreiras.

O Núcleo Executivo do CLAS é composto pelas seguintes entidades:

1. Câmara Municipal de Porto de Mós
2. Centro Distrital de Solidariedade e Segurança Social de Leiria
3. Centro de Dia da Casa do Povo de Alqueidão da Serra
4. Centro de Saúde de Porto de Mós
5. Junta de Freguesia de São João Baptista

 
Documentos produzidos no âmbito do processo de implementação
e consolidação do programa “Rede Social” no concelho de Porto de Mós:

• Pré – Diagnóstico Social aprovado a 10 de Fevereiro de 2003;
• Diagnóstico Social aprovado a 22 de Dezembro de 2003;
• Planos de Trabalho;
• Plano de Desenvolvimento Social (aprovado a 27 de Setembro de 2004), 

no qual se priorizaram três eixos de intervenção: “Educação Escolar e 
Formação Pessoal e Social”, “Educação para a Saúde” e “Acesso a 
Equipamentos Sociais”;

• Planos de Acção;
• Sistema de Informação que pretende dar visibilidade à realidade social do 

concelho e à sua dinâmica evolutiva, daí resulta a elaboração de uma Base de 
Dados que permite, essencialmente, recolher e actualizar regularmente a 
informação sobre a situação social do concelho;
• Boletim Informativo ”Rede ao Desafio” (2004);
• Boletim Informativo ”Rede ao Desafio” (2007);
• No ano de 2005, procedeu-se à consolidação do programa “Rede 

Social”, através da execução dos planos de acção anuais, definidos em 
consonância com as metas do plano de Desenvolvimento Social, enquanto 
instrumento de planeamento estratégico ao nível do desenvolvimento social do 
concelho de Porto de Mós.
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“Movimentos”  -  Fim-de-Semana da Juventude

Esta iniciativa, que decorreu de 31 de Outubro a 3 de Novembro de 
2007, demonstrativa, mais uma vez, da capacidade de realização dos 
jovens, revelou-se também como um momento de partilha aliado à 
expressão criativa, musical e corporal. A mesma teve como objectivo 
dar continuidade a um trabalho já realizado com vários jovens do 
concelho de Porto de Mós, no âmbito do projecto Porto de miMos, 
executado pela Psicativa e promovido pela Câmara Municipal de 
Porto de Mós.

A C.P.C.J. de Porto de Mós promoveu, em parceria com o Projecto “Porto de 
miMos” e a Rede Social, o III Ciclo de Encontros e Saberes, no Cine-Teatro de 
Porto de Mós, entre os meses de Maio e Julho de 2007

• Conferência “História da Violência, com o Mestre Moita Flores 
(Sociólogo e Criminologista)

Autarquia apoia munícipes carenciados
Desde Janeiro de 2006 a Novembro de 2007, foram realizados mais de 350 atendimentos a utentes. As áreas contempladas, 
nestes atendimentos, reportam-se, designadamente, à saúde, habitação, educação e apoio social.
• Apoio no restauro de uma habitação, sito em Casais de Matos, Freguesia de Calvaria de Cima.
• Apoio na auto-construção de uma habitação, através da cedência de materiais, sito na Freguesia de São Bento.
• Isenção de pagamento do ramal de ligação a quatro agregados familiares do concelho.

As Comissões de Protecção de Crianças e Jovens são instituições oficiais, não judiciárias, com autonomia funcional que visam 
promover os direitos da criança e dos jovem e prevenir ou pôr termo a situações susceptíveis de afectar a sua segurança, saúde, 
formação, educação ou desenvolvimento integral (Art.º 12.º, n.º 1 da Lei 147/99 de 1 de Setembro). 
Qualquer individuo que tenha conhecimento de uma situação de risco e/ ou perigo, envolvendo crianças ou jovens, pode 
fazer uma denúncia pessoalmente, por escrito, por telefone, fax e ainda por e-mail.

Contactos:  Câmara Municipal de Porto de Mós
Edifício dos Gorjões, Largo de S. João
2480-851 Porto de Mós
Telefone: 244 499637/636  -  Fax. 244 499601
Horário de Atendimento:
Segunda a Sexta-Feira: 9h - 12h30m / 14h - 17h30m
Fins-de-semana e após as 17h30m – 244 491195 GNR 

Volume Processual 2007:
No decorrer do ano 2007, foram sinalizadas 70 situações 
de crianças e jovens em risco. 
Instaurados – 16 processos
Arquivados – 3 processos 
Arquivados liminarmente – 30 processos
Transitaram para 2008 – 19 processos

DIA MUNDIAL DO IDOSO
No âmbito da comemoração do Dia Mundial do Idoso, que teve lugar no dia 01 de 
Outubro de 2007, a Câmara Municipal de Porto de Mós, à semelhança do ano 
transacto, assinalou esta data, na Vila do Juncal, com uma missa, a que se seguiu 
um almoço, culminando com um salutar convívio entre os presentes, que se 
prolongou ao longo de toda a tarde.
Nesta iniciativa, estiveram envolvidas, ao todo, 9 instituições, todas sediadas no 
concelho de Porto de Mós, que albergam um total de 307 utentes.
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A Câmara Municipal promoveu e dinamizou, em 2006, o 
programa URBCOM de incentivo e apoio ao comércio na baixa 
de Porto de Mós. Pelos nossos comerciantes, foram 
apresentadas apenas oito candidaturas aos incentivos 
financeiros previstos, nomeadamente na Av. Dr, Francisco Sá 
Carneiro: Talho Avenida, Boutique Coral Norbel e Quiosque 
Avenida, na Av. de Santo António: Optimais e Filipac, na Rua 
Eng. Adelino Amaro da Costa, SHCI – Informática, L.da. e, no 
Largo do Rossio, Moda e Preço e Electro Nuno,  havendo já 
alguns resultados efectivos desses investimentos.

PUBLICAÇÃO MUNICIPAL JAN08

Boutique Coral Norbel com um novo espaço, como um dos exemplos do resultado 
da candidatura ao programa URBCOM.

Maqueta da requalificação da Praça Arménio Marques

Dando cumprimento à responsabilidade que lhe cabe de investir a parte correspondente, no âmbito do URBCOM, a 
Câmara Municipal tem já projectada a requalificação da Praça Arménio Marques, apostando no embelezamento dos 
espaços públicos, tornando esta área mais atractiva em termos comerciais e de lazer.
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Inauguração da Pousada da Juventude

Objecto de reformulação do projecto, a Pousada da Juventude de 
Alvados, foi inaugurada no dia 9 de Fevereiro de 2007, com a presença do 
Sr. Secretário de Estado da Juventude, Dr. Laurentino Dias.
Esta nova infra-estrutura, inserida numa área privilegiada para os 
amantes da natureza, na Barreira de Água em Alvados – Porto de Mós, 
oferece uma capacidade total de 52 camas, distribuídas por seis quartos 
duplos (um dos quais destinado a pessoas com mobilidade 
condicionada) e por dez quartos múltiplos de quatro camas.
Uma das inovações desta unidade de alojamento prende-se com a 
existência de material informático que permite que pessoas portadoras 
de deficiência tenham acesso às novas tecnologias.
A Pousada da Juventude de Alvados funciona 24 horas por dia, sete dias 
por semana, disponibilizando diversos serviços complementares, tais 
como cozinha e lavandaria de alberguista, sala de convívio e acesso à 
Internet.
Este novo espaço é o  resultado da contínua aposta da Secretaria de 
Estado da Juventude e do Desporto na promoção do intercâmbio e da 
mobilidade dos jovens. Esta é a 37.ª unidade de alojamento inserida na 
Rede Nacional de Turismo Juvenil de Portugal Continental.

Fonte: Portomosense

 

Corrida Solidária com as crianças de 
Moçambique

Com a colaboração da Câmara Municipal e da Junta de Freguesia de 
S. Pedro, realizou-se,  no dia 21 de Março de 2007, no largo das 
Piscinas Municipais, uma corrida de solidariedade em prol das 
crianças de Moçambique, na qual participaram dezenas de alunos de 
Porto de Mós.  O lançamento desta iniciativa de índole social, teve 
como objectivo primacial a angariação de fundos destinados à 
construção de duas escolas em Moçambique. 
Participaram nesta iniciativa as Escolas de 1.º Ciclo do E.B. de Porto 
de Mós, Corredoura e Ribeira de Cima, o Jardim de Infância e a 
Escola Dr. Oliveira Perpétua, ambas da Corredoura.
A campanha de solidariedade para com os nossos irmãos 
carenciados de Moçambique rendeu 1034,70 euros.

Prevenção Rodoviária

Os alunos do 1º ciclo de Porto de Mós participaram na campanha 
promovida pelo Governo Civil, “Vamos Parar com Isto” 

Esta actividade, promovida pelo Governo Civil e com o apoio da Câmara 
Municipal, realizou-se entre os dias 18 e 21 de Junho de 2007, junto às 
piscinas municipais de Porto de Mós.
Os insufláveis e a Escola Itinerante de Trânsito animaram os alunos que, 
com os carrinhos numa estrada simulada com sinalização real e o apoio 
da G.N.R., aprenderam algumas regras básicas.
 



Obras de 
Requalificação das 
margens do Rio Lena

Há muitos anos reclamada, a obra de 
requalificação das margens do Rio Lena, 
abrangendo uma área que se estende desde 
a Ponte Vidal-Homem até à ponte, junto à 
Ecoteca, teve início no Verão de 2006, 
encontrando-se já concluída. 

em destaque
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ANTES

DEPOIS

Significando um investimento total de 
153.832.83 euros, tendo sido comparti-
cipada pelo Quadro Comunitário de Apoio 
em  74.741.09 euros, esta obra vem valorizar 
toda a zona envolvente do rio.
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  TOKÁMEXER

TOKANDAR 

No Jardim Municipal

Pela sua saúde mexa-se!

O projecto TOKANDAR traduz-
se numa sequência de passeios 
pedestres que, para além de 
m o s t r a r  a s  n o s s a s  
potencial idades naturais,  
promove, também, a prática da 
actividade física, na sua base 
mais elementar, ou seja, o 
movimento.

17 Km 
Porto de Mós/Serra D´Aire
Prova “mãe” desce às Grutas

Cerca de duas centenas de atletas 
participaram na popular prova de 
atletismo de Montanha 17 km Porto de 
Mós / Serra de Aire, no dia 20 de Maio de 
2007, que primou este ano pelo 
cumprimento de uma etapa no interior 
das Grutas de Alvados.
Prova “mãe” da modalidade no concelho, 
os 17 Km continuam a ser uma referência 
no calendário Nacional, devido às suas 
caracter ís t icas natura is  e nível  
organizativo. 

desporto
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desporto
TAÇA DE PORTUGAL DE SETAS 

Com a orientação da Federação Portuguesa de Setas e o apoio da 
Associação de Setas da Zona Oeste e da Câmara Municipal de 
Porto de Mós, em colaboração com a equipa local da modalidade, 
Lucky 7, realizou-se, no dia 26 de Maio de 2007, no Pavilhão 
Gimnodesportivo da vila, a Taça de Portugal de Setas.
Esta prova contou com um total de 16 equipas: 4 equipas de Lisboa, 
3 equipas da Zona-Oeste, 3 equipas do Porto, 3 equipas de 
Setúbal, 2 equipas do Ribatejo e 1 equipa do Algarve.

Nacional de Pentatlo Moderno em 
Porto de Mós 
Uma organização da Câmara Municipal e da 
Federação de Pentatlo

Em simultâneamente com o Campeonato de Por tugal 
Absoluto/Pousadas da Juventude 2007 em Pentatlo Moderno, 
decorreu  no dia 14 de Julho de 2007, a Taça das Nações para o 
escalão sénior com a presença das selecções de Portugal, Espanha e 
Grécia.
O Pentatlo Moderno junta as modalidades de tiro, esgrima, natação, 
hipismo e corrida.

Torneio de Natação de 
S. Pedro – Porto de Mós 

No dia 23 de Junho de 2007, no âmbito das Festas de São Pedro, 
cerca de 100 atletas entre os 6 e os 11 anos, representaram 7 
clubes que participaram neste torneio de carácter pedagógico e 
de convívio. 

2.º Open de Orientação de Porto de Mós
“Nocturna Urbana”  

Decorreu no dia 5 de Outubro de 2007, o 2.º Open de Orientação de Porto 
de Mós. Este evento, organizado pelo Clube de Orientação do Centro 
(COC), recebeu uma vez mais o forte apoio da Câmara Municipal de 
Porto de Mós.
A competição que contou com a participação de cerca de 120 atletas, 
oriundos de todo o país, compreendeu duas etapas: uma durante a tarde, 
na Praia das Paredes e outra durante a noite, na Vila de Porto de Mós, na 
vertente mais espectacular da modalidade “Nocturna Urbana”.
O relevo e a geografia desta “Vila Forte,” aliados a percursos bem 
traçados, agradaram, de um modo geral, a todos os participantes.
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Porto de Mós recebeu a última prova da Taça de 
Portugal de Cross Country
Com um percurso mais citadino, tipo Cross Town, Porto de Mós 
recebeu, no dia 30 de Setembro de 2007,cerca de 200 atletas que 
disputaram, nos vários escalões, a Taça de Portugal.
Regressando às origens, já que o BTT, na altura BTTrilhos, se iniciou 
em Porto de Mós, em 1991, o percurso deste ano voltou a ter como 
cenário alguns dos trilhos antigos, bem como a passagem, sempre 
espectacular, pelo leito do rio.

Taça de Portugal de DownHill Urbano

Milhares de visitantes invadiram as ruas de Porto de Mós, no dia 15 de Setembro de 2007, para assistir à última etapa da prova de 
Down-Hill Urbano que ditaria o vencedor da Taça de Portugal da modalidade.
Com um percurso altamente selectivo, muito técnico e extremamente agradável, Porto de Mós, mais uma vez fez jus à sua 
reputação de “ Capital do BTT “ e, segundo a opinião dos cerca de 200 atletas, foi o melhor e mais agradável percurso da Taça de 
Portugal.
Descendo do Castelo até ao Rossio, foram muitos e variados os momentos em que os atletas, aproveitando os obstáculos 
naturais e especialmente os criados (saltos e drops), rolaram a alta 
velocidade pelas ruas da zona histórica de Porto de Mós.
Para o ano, Porto de Mós será, 
novamente, palco desta modalidade.
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ARQUIVO

Exposição – Imagens com “Estórias”

No âmbito das Festas de São Pedro, por iniciativa do Serviço de Arquivo, com o apoio 
do Fundo Social dos Trabalhadores da Câmara Municipal, esteve patente ao público, 
entre os dias 18 de Junho e 01 de Julho, na Ecoteca, uma exposição documental 
subordinada ao tema Imagens com “Estórias” – Festas de São Pedro em 
Retrospectiva. Objectivando-se a reconstrução do ideário festivo associado às 
Festas de São Pedro, desde os anos 50 até aos nossos dias, estiveram em destaque 
acontecimentos, organizações, eventos e figuras, proporcionando o relembrar de 
“estórias” associadas à memória da comunidade portomosense.

PUBLICAÇÃO MUNICIPAL JAN08

Visita da Sra. Ministra da Cultura à Biblioteca Municipal

Ministra da Cultura na Biblioteca 

No dia 10 de Outubro de 2006, a Ministra da Cultura, Drª. Isabel 
Pires de Lima, visitou a Biblioteca Municipal. 

Foi efectuada uma visita guiada pela directora da Biblioteca que 
explicou o modo de funcionamento e os diversos serviços 
prestados à comunidade, bem como as actividades promovidas.

Biblioteca Municipal: actividades 2006

Nos dias 21, 22 e 23 de Setembro de 2006, decorreu na cidade de Beja o "VIII 

Encontro de Aprendizes do contar: Palavras Andarilhas".
No final do encontro, que teve por objectivo a promoção do conto e da palavra, foi 
realizada uma Estafeta de Contos entre as diversas instituições participantes. 
Deste modo, no dia 16 de Novembro esteve entre nós o contador visitante da 
Escola EB2 da Benedita e no dia 17 de Novembro a BMPM visitou os 
"Malmequeres" levando um conto na sua "bagagem".

Estafeta de contos

Poesia: “O Brincador” de Álvaro Magalhães” 

Bibliomóvel

É uma pequena biblioteca itinerante e constitui uma extensão da Biblioteca 
Municipal. Destinado à população que vive nas localidades mais afastadas da 
sede do concelho, o Bibliomóvel iniciou a sua actividade em Março de 2006 e 

conta já com 1170 utilizadores.
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Actividades em 2007

"Viajar com os livros I "

"O Povo-Luz e os Homens-Sombra: o segredo da romã" de Ana 
Zanatti

Este livro é um tesouro que guarda em si parte do projecto "Viajar com os 
livros". Durante o ano lectivo de 2006/2007, o Bibliomóvel da Biblioteca 
Municipal visitou as escolas, contou uma história, colheu muitas amizades 
e desenhos coloridos

ATELIÊ
"Histórias ao Telefone"

No âmbito do programa de Itinerância Culturais da DGLB (Direcção Geral 
do Livro e das Bibliotecas), a Biblioteca levou a efeito, no dia 10 de Outubro 
de 2007, um ateliê pelo "Grupo do Sotão". Este ateliê foi dirigido às 
crianças do 2.º Ciclo do Ensino Básico, tendo por base o livro "Histórias ao 
Telefone" de Gianni Rodari.

Acção de Formação

"As Histórias e os Objectos" por Mafalda Milhões 

A Biblioteca Municipal realizou no dia 12 de Novembro de 2007 a Acção de 
Formação "As Histórias e os Objectos," por Mafalda Milhões.
Esta acção resultou de uma parceria entre o Município de Porto de Mós e a 
Direcção Geral do Livro e das Bibliotecas.

A Biblioteca fez anos!

Comemoração do15.º Aniversário da 
Biblioteca Municipal de Porto de Mós 
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Comemoração do 6.º Aniversário do 
Polo da Biblioteca Municipal de Porto de Mós – Juncal 

Teatro

"ÀS ESCURAS, O AMOR..."

No dia 8 de Dezembro de 2007, no Cine - Teatro de Porto de Mós, realizou-se o 
espectáculo "Às Escuras, o Amor" pela Associação Artística Andante. Este espectáculo 
resultou de uma parceria entre a Direcção Geral do Livro e das Bibliotecas e o Município 
de Porto de Mós, integrado no Programa de Itinerâncias Culturais da DGLB.
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EVENTOS

Carnaval de Serro Ventoso

Realizou-se a 20 de Fevereiro de 2007, a XIV Edição do 
Carnaval de Serro Ventoso. Tendo concorrido 15 carros 
alegóricos, esta iniciativa demonstrou, mais uma vez, que 
veio para ficar, a avaliar pela adesão do público, já que 
estiveram presentes cerca de 3.000 pessoas. Esta edição 
contou, ainda, com a presença do grupo musical LF Music, 
garantindo a animação da festa pela noite dentro.

Fonte: Portomosense

Comemorações do 25 de Abril

“TRIBUTO A ZECA AFONSO”

Teatro, música e fotografia foram as formas de arte escolhidas pelo 
Município de Porto de Mós para lembrar o cantor e o compositor  Zeca 
Afonso, nos dias 24 e 25 de Abril de 2007.

A peça de teatro “Zeca Afonso - Menino D'Oiro”, o concerto do grupo 
Abracadabra  e do Grupo de Concertinas da Barrenta e a exposição 
fotobiográfica do músico marcaram os festejos. Fonte: Portomosense
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“VEM DANÇAR” 
– Comemorações do Dia Mundial da Dança

O Dia Mundial da Dança foi assinalado nos dias 04 e 05 de 

Maio de 2007, através da realização de dois espectáculos, no 

Cine-Teatro de Porto de Mós, onde estiveram presentes 

vários grupos de dança, oriundos de doze instituições 

diferentes.

Paralelamente decorreram três Workshop's de dança nas 

modalidades de Hip-Hop, Salsa e Kizomba.
Fonte: Portomosense
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“ENCONTRO DE GERAÇÕES” 
- Semana Cultural do Município 
de Porto de Mós, em Pedreiras

O Pelouro da Cultura da Câmara Municipal de 

Porto de Mós, à semelhança de anos anteriores, 

organizou  a V Edição da Semana Cultural do 
Município que decorreu na freguesia das 

Pedreiras, de 12  a 20 de Maio de 2007.

Nesta edição, contámos com a parceria de dez 

instituições, com sede na freguesia das Pedreiras, 
que, com entusiasmo e muito empenho, 

organizaram este evento, contribuindo, assim, 

para o seu enorme sucesso.
De salientar, ainda, a presença dos diversos 

grupos de natureza cultural e desportiva do 

concelho, bem como de músicos que animaram e 
entretiveram a população que, em força, aderiu a 
este evento.

Fonte: Portomosense



V FITUMIS 
- V Festival Internacional de Tunas

Decorreu nos dias 25 e 26 de Maio de 2007, em 
Porto de Mós, a V Edição do FITUMIS - Festival 
Internacional de Tunas Mistas.
Este Festival contou, na sexta-feira, dia 25 de Maio, 
com a exibição de um grupo de serenatas que, 
tendo como cenário a Igreja de S. João, animou a 
noite. No dia 26 de Maio, já no Castelo de Porto de 
Mós, estiveram presentes 6 tunas, oriundas de 
países como Espanha e México e de várias zonas 
de Portugal, que envolveram todo o público que até 
ali se deslocara, num animado e constante espírito 
estudantil.
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II Festival de Teatro

Pelo segundo ano consecutivo, 
o Município de Porto de Mós 
organizou o “II Festival Juvenil 
de Teatro” que decorreu de 28 
de Maio a 03 de Junho, no Cine-
Teatro.

Nesta  ed ição,  es t iveram 
presentes vários grupos de 
teatro provenientes de várias 
instituições escolares, sediadas 
no concelho de Porto de Mós, 
nomeadamente o Agrupamento 
de Escolas de Mira de Aire e 
Alvados.
No âmbito do projecto “O 
Animador” esteve, ainda, 
presente o mais recente grupo 
de teatro de Porto de Mós, o 
“Trupêgo”,  que se estreou com 
a peça “Saberes”.

Fonte: Portomosense
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Marchas Populares de São Pedro

Nos dias 28 e 29 de Junho de 2007, as Marchas Populares de S. Pedro voltaram, de novo, a encher a vila de brilho, cor e 
emoção.

I Sarau de 
Instrumentos Tradicionais

Surgiu por iniciativa da direcção do Centro Cultural da 
Barrenta, o I Sarau de Sons Tradicionais que, em 
parceria com a Câmara Municipal de Porto de Mós, 
juntou, no dia 28 de Setembro de 2007, no Cine-
Teatro, seis grupos musicais provenientes de várias 
zonas do país, dando expressão à música tradicional 
portuguesa, através dos sons das harmónicas, 
concertinas, bombos, violas e pedrinhas de 
Arronches. Fonte: Portomosense

X VI Edição do Concurso de Presépios 
2006/2007

À semelhança de anos anteriores, o Município de Porto de Mós organiza 
durante os meses de Dezembro 2007 e Janeiro 2008, a 17.ª Edição do 
Concurso de Presépios.

PUBLICAÇÃO MUNICIPAL JAN08

cultura
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FESTAS 
DE SÃO PEDRO 
2007

FESTAS 
DE SÃO PEDRO 
2007



30

ambiente
Mil crianças embarcaram na 
“Misteriosa Viagem à Lixolândia”

Entre os dias 12 e 22 de Novembro de 2007, mil crianças e 
vinte e quatro escolas do 1.º ciclo do Ensino Básico de Porto 
de Mós foram convidadas a embarcar na “Misteriosa Viagem 
à Lixolândia”, um projecto do grupo SUMA, em parceria com 
a Câmara Municipal de Porto de Mós. Suportada por uma 
viatura de transporte colectivo, devidamente convertida em 
instrumento móvel de sensibilização, a Lixoteca recorre a 
uma forte componente lúdico-pedagógica e informativa, 
explorando temáticas que ultrapassam a esfera Ambiental, 
desenvolvendo-se num plano mais abrangente que 
contempla o Civismo, a Segurança e a Saúde Primária.

UM CIDADÃO CONSCIENTE

Coloque o Lixo Doméstico num saco bem atado e 

feche sempre o contentor. O contentor aberto permite a 

entrada de água da chuva e cada litro de água (1 Kilo) custa a 

todos nós 0.610 € (12$23).

Coloque os “Monstros” e os “Monos” junto ao 

contentor para serem recolhidos durante o dia de Terça-feira, 

mediante marcação prévia pelos telefones n.º 244 766 077 

ou 244 499 628

Nunca coloque as Cinzas no Contentor, nem 

depois de bem apagadas, para que situações como esta não 

se voltem a repetir. Lembramos que as mesmas podem ser 

utilizadas, sempre que possível, para fertilização dos solos.

E não deite os Resíduos Verdes no caixote do lixo 

doméstico. Tal como as cinzas, também os resíduos verdes 

poderão ser reutilizados como fertilizante dos solos, 

reduzindo, assim, o volume do lixo a tratar.

 

PUBLICAÇÃO MUNICIPAL JAN08

A tarifa de recolha e tratamento em aterro de cada contentor cheio  custa 0.07€/Kg. (14$03).



Consumo de água, por freguesia – ano de 2007
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A ÁGUA QUE BEBEMOS

A qualidade da água tem sido objecto de uma crescente 
atenção por parte da Câmara Municipal. 
No sentido de garantir a desejada qualidade, todos os 
anos são efectuadas centenas de análises que 
ultrapassam, em muito, os termos legais.
No entanto, a qualidade da água que consumimos 
depende, igualmente, do estado das canalizações dos 
edifícios e das condições de utilização.
Alerta-se para o facto de o consumo de água não 
controlada, proveniente de fontes, minas ou poços, 
ainda que agradável ao paladar, poder estar altamente 
contaminada com pesticidas, nitratos, microorganismos 
e, no entanto, ser agradável ao paladar. 

A repetição das amostragens e das análises 
microbiológicas demonstraram que as não 
conformidades detectadas se deveram a situações 
pontuais que não tiveram continuidade, nem 

relevância, ao longo do tempo, não havendo desta 
forma implicações na Saúde Pública.

A ÁGUA QUE CONSUMIMOS

Qualidade da Água para Consumo Humano 2006
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Nº de amostras 
Controlo Regulamentares 

(DL 243/2001) 
CMPM % de realização  % de conformidade 

Rotina 1 124 254 100 97 
Rotina 2 50 254 100 96 

Inspecção 12 22 100 100 

Tabela 1 – Resumo da Qualidade da 
Água para Consumo Humano em 2006

ambiente
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Fonte: Câmara Municipal de Porto de Mós / IRAR

Fonte: Câmara Municipal de Porto de Mós / IRAR

Fonte: Câmara Municipal de Porto de Mós
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protecção civil
1. Conserve uma faixa pavimentada em redor da habitação      
(2 metros).
2. Mantenha as árvores em redor da habitação desramadas 
4 metros acima do solo (ou 50% da altura total da árvore se 
esta tiver menos de 8 metros), e providencie para que as 
copas se encontrem distantes umas das outras pelo menos 
5 metros.
3. Certifique-se de que as árvores e arbustos se encontram, 
pelo menos, 5 metros afastados da edificação e que os 
ramos nunca se projectam sobre a cobertura, caso contrário 
deve eliminá-los.
4. Conserve o mato limpo num raio de 50 metros em redor 
da habitação para proteger os seus bens e criar uma área de 
segurança para a actuação dos bombeiros.

5. Mantenha a cobertura e as goteiras da habitação 
completamente limpas de carumas, folhas ou ramos, pois 
estes elementos podem originar focos de incêndio.
6. Coloque uma rede de retenção de faúlhas na chaminé da 
habitação.
7. Mantenha as botijas de gás de reserva, bem como as 
vazias, longe da habitação.
8. Guarde as pilhas de lenha afastadas da habitação.
9. Mantenha os sobrantes de exploração agrícola ou 
florestais (estrumeiras, mato para cama de animais) 
afastados pelo menos 50 metros da habitação.
10. Mantenha uma faixa de 10 metros limpa de matos de 
cada lado do caminho de acesso à sua habitação.

Proteja a sua casa em 10 passos

Fonte: DGRF

Aquisição de Equipamentos de Rádio Banda Alta

Durante o ano de 2007, foram adquiridos pela Câmara Municipal e distribuídos pelas diferentes corporações de bombeiros do 
concelho e GNR, equipamentos de Rádio Banda Alta  que possibilitam uma melhor articulação e comunicação entre as diferentes 
corporações, tornando-se fundamental  para a operacionalidade destas forças de segurança, em qualquer teatro de operações, 
não só incêndios florestais, mas, também, inundações e outras operações de socorro. 

Prevenção de Fogos Florestais

No âmbito de uma candidatura ao Programa Agris, a APFRA, 
Associação de Produtores Florestais, em colaboração com a 
Câmara de Porto de Mós, durante o ano de 2006, procedeu à 
beneficiação de 12.50 km de caminhos florestais, bem como a 
operações de redução de combustíveis, numa área de 175 hectares.
Para além disso, a Câmara tem vindo a apoiar as Juntas de 
Freguesia na beneficiação de caminhos com a cedência de 
máquinas.
Será, também, construído um Ponto de Água destinado ao 
abastecimento de meios aéreos, localizado na freguesia de 
Pedreiras, que terá uma  capacidade de 188.000 litros, inserindo-se 
numa zona de elevada perigosidade, devido ao interface Urbano-
Florestal, característico desta freguesia.
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obras
APOIOS A INSTITUIÇÕES

Solar do Povo do Juncal

Associação de Amparo 
Familiar de Mira de Aire

Centro de Reabilitação e Fisioterapia da Santa 
Casa da Misericórdia de Porto de Mós

Casa Velório do Juncal

Casa Mortuária 
da Calvaria de Cima
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DIVERSAS

Muro, passeios e iluminação na Rua de São João, Eiras da Lagoa - Devido ao perigo de 
deslizamento, esta obra assumiu um carácter urgente.

Alargamento da estrada e rectificação de curvas, em São Bento
Obra em execução

Entrada poente da vila

Arranjos exteriores no largo da Igreja do Chão das Pias

Calcetamento na Rua da Calçada
Corredoura

Passeios na Estrada Nacional 362

Calcetamento de várias Ruas, em Alcaria 
(Programa Praud)

obras
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Passeio e sinalização vertical
Porto de Mós

Passeios e Arruamentos no Bairro do Carrascal – Corredoura

Arranjos exteriores na Escola EB1 da Mendiga

Pavimentação de Estradas e ruas, em Barrenta

Esgotos e alargamento da via, em Pedreiras - obra em execução

Rotunda da Cruzinha, em Juncal - Obra em execução

Iluminação em Tremoceira
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Novo Centro de Saúde de Serro Ventoso

Em Serro Ventoso, foi inaugurado o Centro de Saúde local, em 16 de 
Novembro de 2006.
Edifício amplo e moderno, integrado numa zona de expansão 
habitacional da sede desta freguesia, surge como resposta às 
insuficiências do velho Posto Médico. Pelas condições que oferece e 
pela capacidade de espaço e de equipamento existente, representa um 
importante reforço da melhoria da oferta dos cuidados de saúde, numa 
zona mais alargada, ultrapassando mesmo os limites da freguesia.
Esta obra, que representa um investimento relevante, é o resultado do 
esforço e do empenho da Junta de Freguesia local, Câmara Municipal e 
Administração Regional de Saúde.
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obras
APOIOS ÀS JUNTAS DE FREGUESIA

Novo Centro de Dia para Idosos da Casa do Povo 
da Calvaria de Cima

A freguesia da Calvaria de Cima viu, finalmente, concretizado o sonho 
de ter, na sua sede, um Centro de Dia. Esta nova valência foi 
inaugurada no dia 25 de Novembro de 2006.
O Centro de Dia ficou integrado nas instalações da Casa do Povo da 
Calvaria de Cima. Esta obra, de grande significado social, é o culminar 
de um esforço financeiro conjunto da Casa do Povo, da Câmara 
Municipal, da Junta de Freguesia, da Segurança Social de Leiria, bem 
como da generosidade de vários beneméritos locais. 

Junta de Freguesia de Mira de Aire já dispõe de 
instalações próprias

A Junta de Freguesia de Mira de Aire congratula-se por ver concluído um 
objectivo de muitos anos: usufruir de instalações próprias, acolhedoras e 
condignas. 

A Freguesia de São João Baptista 
tem  nova sede

A Freguesia de São João Baptista  viu inaugurada, no dia 16 de Dezembro de 
2006, a sua nova sede, situada na rua Dom Fuas Roupinho, em plena zona 
histórica da Vila de  Porto de Mós. Presidiu à cerimónia de inauguração o Sr. 
Ministro dos Negócios Estrangeiros, Dr. Luís Amado, que enalteceu a 
qualidade da obra, bem como a decisão acertada de recuperar e requalificar 
um edifício degradado, colocando-o ao serviço da população desta Freguesia.
Esta obra é o resultado do esforço conjunto da Junta de Freguesia, da 
Administração Central e da Câmara Municipal. 



Informações Úteis

• Câmara Municipal de Porto de Mós
Tel. 244499600
Praça da República
Fax: 244499601
2480-851- Porto de Mós

• Bombeiros Voluntários de Porto de Mós
Tel. 244491115

• Bombeiros Voluntários de Mira de Aire
Tel. 244 440 115

• Bombeiros Voluntários de Juncal
Tel. 244 470 000

• GNR de Porto de Mós
Tel. 244491195

• GNR de Mira de Aire
Tel. 244 440 485

• Piscinas Municipais
Tel. 244499658

• Biblioteca Municipal de Porto de Mós
Tel. 244499607

• Pavilhão Gimnodesportivo
Tel. 244499608

• Posto de Turismo
Tel. 244491323

Atendimento Público

• Presidente: Sr. João Salgueiro
Todas as Sextas-feiras, durante o período da manhã.

• Vice-Presidente: Sr. Albino Januário
Pelouro de Economia e Finanças
Todos os dias, durante o período da tarde, 
com marcação prévia.

• Vereador Jorge Cardoso
Pelouro de Obras Particulares e Urbanismo
Todas as Sextas-feiras, durante o período da manhã.

• Vereador Rui Neves
Pelouros da Educação, Cultura, Acção Social e Desporto
Todas as Terças-Feiras, das 10h00 às 12h30 e 
todas as Sextas- Feiras, as 09h00 às 12h30.

ESPAÇO ABERTO

Este espaço é seu! Por isso, não hesite em 

enviar-nos os seus contributos e sugestões 

que, em sua opinião, poderão representar 

uma mais-valia para a dinamização e 

projecção do nosso concelho. Poderá fazê-lo 

para o seguinte endereço electrónico: 

presidencia@municipio-portodemos.pt.

Nota: Os textos recebidos serão alvo de um 

processo de selecção.

ROSTO

Maria José Ribeiro Tomaz

Foi admitida ao serviço da Câmara Municipal 

de Porto de Mós, em 7 de Abril de 1971, como 

Escriturária Dactilógrafa de 2.ª Classe. 

Actualmente, desempenha funções na 

Secção de Obras Particulares, como 

Assistente Administrativa Especialista. 

Completa em Abril deste ano, 37 anos de 

serviço.
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